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ASSIGNA-SE no escriplorio da Empreza, PORTO, RUA DE 


BRAZIL, semestre tl réis — Nuxeno AyULSO 
40 réis — repetidos 2! 


DS “réis — Judiciarios, por linha, 30 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncio: 
d'este jornal; — escripto mandado à redacção, seja ou não publicado, não 


S. FRANCI 
No mes; 
— repetidos 15 
que mandarem inser 


40 réis 


s 


O BEXEFICIO de 
entregue, — Publi 


— Preço da 
s — d'estabelecimentos pios 20 r 


4 ne 
e todos os dias não santificad 


anmincios e corresponde 


tidos 10 réis — aNNUNCIOS 1 


signalura, por trimestre 19500 réis — PROVIN 
cins. francas de porte, — ANNUNC 


e publicará gratuitamente,q ualquer 
» Vende-se avulso no Eseriptorio da Redac 


TAS, frimestre (franco) 18900 réis — 
)S e CORRESPONDENCIA 
SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 rei 
so em relação com o prog 
ção emos Caldeireiros n.º 


EPA NIDA 


18019, 


PORTO 44 DE FEVEREIRO, 


O SNR. CHAMICO, 


() Commercio do Porto tinha na 
Camara dos Snrs. Deputados um re- 
presentante inteligente. Erudito nã 
materias commerciaes, o snr. Fran- 
cisco Joaquim Maia, authorisado por 
uma pratica mercantil de longos an- 
nos, era Jum homem de quem o con- 
selho era muito de aproveitar. Falle- 
cido o snr. Maia a urna levouao par- 
lamento para substituil-o, o snr. Fran- 
cisco d'Oliveira Chamiço, um dos acre- 
ditados membros da Praça do Porto. 

O snr. Chamiço é pessoa bem con- 
ceituada, commerciante entendido, e 
de mais em posição prospera para a 
independencia de voto que por cara- 
eter temos ha-de sempre sustentar. Ape- 
sar d'esta nossa opinião, e não obstan- 
te o eleito gosar de uma reputação 
que ninguem ainda atacára, nós es- 
peravamos pela sua estreia no parla- 
mento para por ella podermos avaliar 
o que a Praça tem jús a esperar de 
8. 8” Essa. estreia appareceu, 

O novo deputado acaba de inter- 
pellar o ministro das Obras Publicas 
para que se explicasse sobre os tra- 
balhos do engenheiro Freebody, que 
estudára a barra do Porto, e ficára 
de apresentar um plano de melhora- 
mento áquella malfadada, demonstra- 
são do nosso atraso e negligencia go- 
vernativa. O Ministro respondeu de 
modo a satisfazer, parecendo que uma 
obra tão altamente reclamada terá fi- 
nalmente a sua vez, se o genio do 
male da: incuria lhe não levantar 
novos obstaculós. 

O smr. Chamiço mandou para a 
mesa mais uma nota de interpellação | 
ao Ministro do Reino, para obter ex-| 
Plicações sobre a execução da Porta- | 
ria de 5 de Maio, passado, expedida 
ao Conselho de Saude Publica, para a 
revisão immediata dos Regulamentos 
sanitarios , recommendada pela Ca- 
mara. Não vimos ainda as explicações 
do Ministro em, objecto de tanto in- 
teresse commercial. 

É nosso. dever endereçar o bem 
merecido louvor ao representante do 
Porto, esperando d'elle que os dous 
importantes portos que escolhera para 
fazer ouvir à sua voz a favor dos in- 
teresses desta Praça encontrem um 
bom patrono que incessantemente por 
elles pugne.- 

Na verdade, a barra do Porto, e 
os impertinentes Regulamentos sani- 
farios são dous flagellos que cada um 
por diferente modo aecarretam ao 
tommercio prejuisos de tal considera- 
São que não sofire desculpa à indifie- 
Tença com que para elles se tem olhado. 

Não basta que a naturesa, leyan- 
tando na foz do Douro uma barreira 
em que a coragem maritima repeti- 
das vezes seccumbe, erga assim uma 
transcendente dificuldade ás fadigas 


tommerciaes; ainda era força que o 


Commercio em vez de encontrar na | 
acção governativa todo o amparo para | 
que a arte humana vencesse o estor- 
vo da naturesa, tivesse de soffrer 
as desarrasoadas exigencias de uma 
Repartição Publica escorada n'um mal 
entendido Regulamento, 

Venha esse trabalho do engenheiro 
Faeebody, e pague-se-lhe bem, porque 
o objecto vale bem a pena de bôa 
paga. Revejam-se as disposições le- 
gaes da Saude Publica, e colloquem-se 
em harmonia os altos interesses que 
representa com os importantes do Cor- 
po Mercantil. Então ter-se-ha feito al- 
guma cousa” a favor do commercio , 
favor que reflectirá immediatamente 
em todo o paiz. 


——— sem 


INDUSTRIA E COMMERCIO DO FERRO 
NA INGLATERRA. 


Ainda que outros negocios e manufa- 
eluras so criem e acabem, ao menos 
industria metalica: fuz rapidos e admir: 
veis progressos; c só quem tem entrado 
nus detalhes , e analysado as estatisticas | 
da producção, é que póde calcular a sua | 
pasmosa extensão e valor no tempo pre- 
sento. Se fizermos um simplos ex 
manufacturas de ferro, teremos alguma idea 
da vasta importancia desto metal e seus 
productos. O ferro barato, já se observou 
bem, é uma condição quasi lão necessaria | 
ú prosperidade e bem estar dos povos , 
como o pão barato. E! das necessi- 
dades da vida, grande ciyilisador do mun- | 
do, e instrumento principal para abreviar | 
o trabalho humano. Bem como o produ- 
eto recentemente introduzido, a gulta-per- 
cha, é quasi impossivel, apontar algun uso, 
a que elle se não applique presentemente. 

Hoje viaja-se em estradas de ferro, 
levadas por cavallos de ferro, atravessamos 
o oceano em navios e vapores de ferro, 
com cordas de ferro, e impellidos por ma- 
chinas de ferro; lançamos espaçosas pon- 
tes de ferto, sobre rios grandes e peque- 
nos, € sobro estreitos ; construímos habi- | 
ta e armazens de ferro; e fechamos o 


des 


dinheiro, quando o temos, em caixas de fer- 


ro: até as pedras da r 
dando por calçado de ferro em Glasgow, 
ba Albania, Nova-York, e outras cida- | 


des, 

Esto seculo póde na verdade chamar- 
se idade metalica, e por excellencia, ida- 
de de ferro. Os trabalhador me- 
tal, tem adquirido uma tal destreza que o 
podem reduzir a um fo quasi infinitesi- 
mo; e fazcin-se folhas de ferro tão delga- 
das, que podem ser encadernadas em vo- 
lumes indestrueliveis. Por outro lado for> 
Jam-se immensas ancoras, para navios Le- 
vialhão ; fazem-se caldeiras, que tem de 
peso tonelada e meia, canudos para ma- 
ebinas de 4 toneladas, e cilindros de 28 a 
30 toneladas. 

Centenares do milhas de fio electrico 
o amarras submarinas se fabricam como 
por encanto, Exportam-se toneladas de tu- 
bos para agoa e para gaz, dos portos da 
Gram-Bretanha, para (odos os paizes do 
mundo ; perto de 2,500,000 toneladas de 
ferro tem sido alli empregadas nas estra- 
das, e mais 250,000 toneladas são prei 
sas annualmente para as reparar. A gran- 
de exposição de 1851, fez muito bem ás 
manulacturas de ferro da Gram-Bretanha ; 
induzindo os estrangeiros a pedilas; e 
ição de Paris será tambem de m 
o, se cllas alli forem propri 
mente representadas. A redueção nas pau- 
las da America q de França, 0 a recente 


descida no preço do ferro, dará tambem 
nm impulso maior a encommendas de fóra 
porque ao presente os fabricantes de ferro 
tem poucas esperanças nas encommend, 
da primavera, que elles julgam ão se- 
rão iguaes, dos dous ultimos annos. 
Comtudo não vemos motivo porque os 
trabalhos pac s  liquem | sados, du- 
rante O progresso menos que 
não haja falta do confiam Certamente 
que a guerra tem contribuido, a alguns 
respeitos, para vastas encommendas de fun- 
dig s de guerra, e essencial- 
mente para a grande esquadra dos vyapo- 
res e transportes empregada pelo governo 
inglez.  Teem-se construido tambem mais 
navios de ferro em Clyde c Morsey, do que 
no anno passado, 
aterra fornece tres milhões de 
de ferro, mais do me 
io do mundo inteiro, e os Est 


Unidos um milhão de tone A Fran- 
ca que é o paiz que produz mais ferro de- 
pois daquelles, 600,000 toneladas. A Rus- 


sia só produz 200,000 toneladas, e a Suc- 
cia 150,000, quantidades mui diminutas 
comparadas com as daqueles paizes. 
O valor das varias exporta 
am-Bretanha, om quinquilheria, cu- 
telaria , machinas, aço de. , augmentou 
1,000,000 2 cada anno, desde 1849 a 1852, 
porem em 1853 chegou a 17,500,000 «2 ; 
sendo mais do que no anno precedente, 
para cima de 6,000,0002. O valor das 


exportações no anno passado , ainda quo 
algum tanto diminuido pela guerra, pelo 
abastecimento dos mercados da Australia 


em 1853, e pelos desastres commerciacs 
da America . ainda é provavel que chegue 
a 19,000,000 =. Mas é preciso saber-se 
que isto apenas é metade do valor da pj 
dueção de ferro naquelle paiz, porque o 
valor declarado é menor do que o verda 
deiro “valor, e o consumo no paiz é tam- 
bem muito consideravel 

À produeção de verguinha na Escocia 
é de 750,000 toneladas por anno, o estão 
115 forjas sem trabalhar. Os carregamen- 
tos em 1853 foram de 620,000 toneladas, 
e em 1854, 590,000 , sendo de mais de 
50 por cento do que os de nenhum dos 
ultimos annos, e 4 produeção agora está 
avaliada em 10 por cento menos dos ca 
regamentos, As principacs remessas da Es- 
cocia nos dous ultimos annos foram : 


04 sos 
tons tons, 
Para os Estados-Unidos 11 151,300 
America do Norte Bri- 
: ci 33,200 25,400 


31,200 
2 0 peso das exportaç 
faes de forro em todo o reino, só foi de 
146,000 toneladas, em 1853 foi de 7,250,000 
toneladas ; de sorte que em 20 annos aug- 
mentou dez vezes. O consumo interior tam- 
bem augmentou tres vezes, devido ú maior 
facilidade, e menor custo de transito, pro- 
veniente dos caminhos de fe Pode-se 
muito bem dar o valor de 00,000 2º 
ou 37,000,000 ás manufacturas ferro 
produzidas annumente 

Se examinarmos as verbas particula- 
res veremos que o valor declarado da quin- 
quilheria e cutelaria, exportada em 1849, 
foi menos de 2,250,0902 ; porem em 1853 
subiu a mais de 3.500,000 =. As machi- 
nas e obras de moinhos em 1849 foi de 
700,0002, e em 1853 perto de 2,000,000 
Z. As exportações de ferro e aço, tem 
«ugmentado no mesmo periodo, de cerca 
de 5,000,000 2 a 11,000,000  ; e a fo- 
lha de Flandres (que faz parte da manu- 
factura de ferro) de 709,000 2 a 4,200,000 

Uma industria, que no seu ramo de 
exportação, lem augmentado em. 5 annos 
73 por cento, o num quarto de seculo 
850 por cento, deve despresar difliculda- 


des de momento : e com as vantagens ca 
sunes de direitos reduzidos, pedidos esti- 
mulados, e do novos importantes usos 
do metal, ha-de adiantar-se progressiva- 
mente, e dar empr NO € proveitoso, 
ao capital e ao trabalho, 


——— mm 
ILLUMINAÇÃO A GAZ DE LENHA. 


Um livro allemão contem, sobre esto 
modo d'illuminação., os seguintes detalhes 
que seguem : 

« Tem-se fallado por muitas vezes do 
um modo de iluminaçã az feito com 
a lenha, cujo inventor Pettonkofer, 
e que já obteve applic: em muitas 
grandes cidades d'Allemanha, e entre outras 
na de Dresde. 

«O gaz da lenha recommenda-se não 
só pela sua pureza, mas lnmbem pelo 
preço menos elevado” do quo o de carvão 
do pedra, pelo qual so póde obter na 
maior parte dos sitios d'Allemanha, 

« Em. quanto que este gaz em grando 
estabelecimentos, produz benefícios, pela 
extracção e trabalho dus productos seenn- 

+ cemo carvão, alcatrão, agonemz, 
ão é de menos vantagem nos pequenos , 
pelo pouco material quo exige, ca prom- 
ptidão com que se tira. 

« Uma retorta que contem uma carga 
de lenha de 70 libras, o que se põe ao 
lume de manhã até as oito horas da 
tarde, 2,000 bicos de gaz. 

« Para produzir a mesma quantidado 
de gaz com o carvão do pedra, é preciso 
uma retorta com 90 libras dello, quo 
teja em braza durante vinte e quatro ho- 
r e cuidando-se sempre nelle sem in- 
terrupção. 

« Assim para obter uma quantidade 
igual de gaz de lenha, só são precisas dez 
horas de fogo, poupando assim todo o tra- 


os 


Ls 
fc 


balho da noute; as retortas duram mais 
de dobrado, e o fabrico é muito menos 
penoso que o do gaz de carvão do podra, 


pois que elle não tem nenhum composto 
d'enxofre on d'ammoniaco , e em fim ao 
tempo que as purificações deste lançam mm 
cheiro intoleravel, o gaz de madeira só 
tem um cheiro d'agoa-raz ou d'aleatrão pou- 
co desagradavol. 

« Quanto á intensidade da luz, o gaz 
de lenha bem purificado alumia mais 13 
por cento do que o gaz do melhor carão 
de pedra, oc quando um bico gasta 
deste ultimo 5,75 je cubicos, com uma 
força do luz de 14 vellas, obtem-se a mos- 
ma quantidade de luz com o mesmo .bico, 
alimentado por cinco pés eubicos de gaz de 
lenha, ou antes um bico de gaz de lenha 
que consumia 5,75 pés cubicos, tem uma 
força de luz de 16 velas. 

« As despozas de fabrico do 
lenha em Dresde, para uma prod 
nual de 250,000 a 300,000 pés cubicos 
são pouco mais ou menos de 3 fr, 10 e, cu 
mil pés cubicos, sem contar o valor do aci 
do pyroliguoso ; e com 6 por conto para 
os juros do capital do estabelecimento, às 
renovações o concertos sobem a 5 fr. 53 
cada mil pés cubicos. Seo consumo avg 
mentasse despezas diminuiriam necossa- 
riamente. 

« Um apparelho completo para puri- 
ficar o gaz de lenha na quantidade acivoa 
indicada, e que possa conservar com bicos 
custa, não mettendo em conta o gazore- 
tro, perto de 3,162 fr. ; e convem motor 
que em razão da rapida, produeção, c ga- 
zometro basta que seja metade mais po- 
queno do que para o gaz de carvão de po 
dra. 

« Em fim, uma vantagem deste appa- 
relho, é que se póde muito bem extentiir 
por o delle um belissimo gaz da tur- 
bae de ligmite e acender tambem os fornos 
com estes combustiveis. » 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DERUTADOS. . 
Sessão em 10 de Fevereiro de 1855; 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA Saxcnrs:) 
Sendo meia hora depois da meio din, 
estando presentes 72 snrs. deputados, abriu=| 


se a sessão. +. 
Lcu-se à acta da sessão antecedente 


que foi approvada 
A corresponder 


teve 0 devido des+ 


O snr. presiDENTE, observa que ha 
differentes snrs. que pediram a palavra, 
para antes da ordem do dia, porém não 
lha podia conceder, visto que tinha dado 
a hora para se passar à ordem do dia, 


que era a continuação da discussão do 
projecto n.º - 102, dcerea do recruta- 
mento. 


Progride a discussão sobre o artigo 21, 
seus numeros, e diflerentes propostas Iman- 
dadas para a mesa à esto artigo 6 nu= 
meros, 

O sne, Connea C dos 
sabiam que as substituições eram admitti- 
das nas Jeis sobre o recrutamento para 
por esto modo s belecer tanto quanto 
for possivel, uma certa igualdade entre o 
modo de se sati a este pesado tribu- 
to pelas differentos classes da sociedade. 
O teibuto militar era um serviço pessoal, 
e era o tributo mais pesado que os cidadaos 
podiam pagar do seu paiz. 4 

O principio das substituições era o meio 
pelo qual'as classes mais abastadas tinham 
a facilidade de se fazer substituir no ser= 
co do exercito, e tinha outro lim, que 
fazor com que fossem conservados nas 
fileiras aqueles que tendo acabado o tem-= 
po de serviço, estavam pela loi isemptos 
deste pesado encargo , e tanto a sociedade 
como o governo tinham interese em que 
continuassem no serviço do exercito os sol- 
dados que já livessem servido, porque a 
vida militar não se aprendia senao depois 
de um certo numero de annos. 

Pov tanto entendia que a camara ten- 
do adoptado o systema das substituições 
devia procurar todos os. meios para que 
fossem preferidos os soldados que já ti- 
vessem acabado o seu tempo de serviço, 
e se esta sua opinião fosse adoptada , en- 
tão apresentaria uma proposta neste sen= 
tido, para desenvolver mais 0 que seacha 
disposto no artigo. 

O sor Sicvestar Rimemo sustenta o 
principio das substituições, bem assim a 
emenda do sor. D. Rodrigo, para que se, 
possam ir buscar substitutos d reserva, 

O snr. Cantos Bexto mandou para a 
mesa o seguinto: — o soldado que tendo 
satisfeito 0 tempo de serviço de 5 annos, 
se alistar por mais um anno, fica desobrigado 
de pertencer depois á reserva 

O sur. Lono p'AviLa mandou para a 
mesa a seguinte emenda : 

2.º Oferecendo outro 
seu logar, um 
guintes condições 

1.º Idade de 21 a 30 annos, sendo 
paisano , ou até 35, sendo ou tendo si- 
do militar; de 18 até 30, se for irmão 
do substituido. 

A requerimento do snr. Santos Mon- 
teiro julgou-se a materia discutida. 

O smr, Conara Caneira (sobre a or- 
dem) mandou para a mesa a proposta que 
tinha annunciado quando fallou sobre a ma- 
toria, 

Procedendo-se à votação, foi rejeita- 
da a emenda do snr. Vellez Caldeira ao 
n.º 


beira: que todos 


[ 


individuo em 
a vez que esto reuna as se- 


O n.º 4 foi approvado como se 
no parecer, salva a redacção. 

Foi approvado o addilumento do snr. 
Carlos Bento ao n.º 1. 

O n.º 2 do projecto foi approvado, 

Foi approvada a emenda do snr. G. Go- 
mes, à 1.º condição. 

Approvou-se 41 
sendo militar. 

Resolveu-so que não havia logar a vo- 
tar sobre a segunda parte das substituições 
ollerecidas a esta condição. 

A 2.º condição foi appeovada: 

4 3.º condição foi approvada como es- 
tá no projecto: 

A A. Idem. 
Foi approvada a ultima parte da subs- 
ição do snr. Moraes de Carvalho, à 4.º 
condição. 

d Fei approvada a proposta do snr, 
D. Rodrigo a esta condição, portanto com 


acha 


dade de 20 a 25 annos, 


> 


R 


O COMMERCIO. 


a approvação desta. proposta julgon-se pre- 
judiquda a condição A 


tá no projecto. E ] 
Foram rejeitados os  additimentos e ar- 

gos addicionaes oferecidos a esto art. € 
seus Numeros. 

sor. presimeNTE dando para ordem 
dis do 2.º feira 4 continuação da de ho- 
: Jevantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


a 040 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Pon participação telegraphica dirigida 
á Direcção da Companhia Luzo-Brasileira 
consta que o vapor «Duque do Porto» se 
acha: fundeado no Tejo, e que tenciona 
subir para esta cidado sexta feira 16 do 
corrente pela manha. 


No dia 10 do corrente sahio de Lisboa 
com destino a esta cidade o vapor «Cysne» 
porem voltou logo arribado d'entre cabos, 
por causa do mão tempo. 


O nro continua a crescer, ea corrente 
augmentou. X , 

Esta noute veio pelo vio abaixo uma 
barcassa com um moinho, que estava em 
Pé de Moura, em consequencia de não po- 
der aguentar a força da corrente, e ter- 
lhe rebentado a amarração. Foi rebocada 
por 11 pescadores, que a conduziram do 
estaleiro de Villa Nova. 


AanniÃ quinta feira 15 do corrente pe- 
las 41 horas da amanhã Lem de ser arre- 
matado por quem mais der, O palhabote 
«Maria e José.» O local da arrematação é 
no escriptorio do snr. Urpia. 


O sury qualificador do Douro acaba 
de concluir os seus trabalhos. 

Foram qualificadas exportave 
pipas, e para consumo 12,058. 


, 190 


Hoxzex pedimos para que os snrs. ve- 
readores encarregados da direcção da ven- 
dagem do pao velassem, para que não vis- 
sem frustados os seus trabalhos, em bene- 
ficio de um ou outro individuo, Hoje cum- 
pre-nos dar os devidos louvores uo st. 
Manoel Pereira Guimarães e Silva pela in- 
cançavel actividade que tem desenvolvido , 
visifando os depositos, e dando providen= 
cias para que-o pão seja bem manipulado, 
e para que haja sempre a quantidade que 
esteja cm relação ao numero dos con- 
correntes. O arrematante é um homem 
que gosa bons creditos, comtudo, como não 
lhe é possivel dirigir de per si só esto ne- 
gocio, é muito natural que os seus subal- 
ternos 0. comprometam, 


| O nosso collega do «Lidador» deu a 
noticia de que um nosso compatriota ofle- 
vecera 10,000 garrafas de vinho do Porto 
as tropas francezas no Oriente. sta 
à que lhe fôra dada por um francoz 
que se acha nesta cidade em virtude de 
uma curta que tinha recebido de Paris, é- 
lhe confirmada por um jornal francez, que 
diz o seguinte ; 
ts Uma pessoa, duma das primeiras 
familias de Portugal, que deseja que o seu 
nome não seja conhecido ofllereceu para o 
exercito do Oriente 10,000 garrafas de vi- 
nho do Porto. 

« Sua exe” o ministro da guerra agra- 
deceu ao ofieronte esta prova de solli- 
citude e simpalhia para com os nossos bra- 
vos soldados ; sentindo poder aponta- 
lo á gratidão publica, e á do exercito em 
particular. » 


Facteceu a espoza do snr. Dezembar- 
gador Northon, e uma irmã do sur. Dou- 
tor Guimarães. 


A marixna dos Estados-Unides tem 72 
vasos de gue Esto numero, compõe-se 
de 10 naus de linha com 872 peças; 13 
fragatas com 656 peças ; 20 corvetas com 
400; 4 brigues com 20: 1 escuna com 3; 
15 vapores com 122: e 9 navios de de- 
posito de munições com 42 peças ; prefa- 
zendo um total de 2,115 peças. Esta for- 
ca naval não se acha toda em estado de 
fazer serviço. Das naus do linha, 4 es- 
tão agora no estaleiro, clevam 336 peças. 
Duas fragatas de 100 peças estão tambem 
no estaleiro. Deduzindo estas 436 peças 
do numero total, a força, que póde .ser 


empregada é de 1,679 peças. Do numero 
totul dos vasos de guerra, 45 com 875 pe- 


A condição 6.º foi anprovada como es- 


agora em commissão , entrando | 
ro 5 embarcações com 206 pes 
acham empregadas em condu- 


cas estão 


is membros do corpo legislativo 
ados-Unidos, fallando ácerea da ac- 
e Cuba, disseram que ella era 
necessaria tanto: para a protecção do pu 
mereio como para a segurança da costa do 
Sul. Esta indicação foi adoptada e re- 
commendada á attenção do congresso. 


Le=se no Nacional: k 

Maravilha. — Tivemos oceasião de ver 
um destes dias uma curiosidade a que pode 
mui bem dar-se o nome de maravilha. 
Vimos trabalhar uma machina de vapor . 
pouco maior d'um palmo, e que far mo- 
ver um barco de quatorze palmos, e com 
todas as proporções, e armado como se 
fora em ponto grande. Para julgar que 
nada faltava mesta parte: basta dizer que 
tem a sua Dussola tocada , marcando o 
norte-sul e do diametro d'uma moeda de 
tres vintens. 

Não é porem, por lado que a- 
quelle objecto mais se faz admirar; é à 
machina, cujas caldeiras levam quatro ca- 
nadas d'agua, feita ferver por uma peques 
na fornalha, tudo construido na maior re- 
gularidade e proporção. O numero das 
pecas que compõe a machina, ajustadas é 
combinadas pelas mais eserupulosas regras 
de machanica, e ligadas por mais de oito- 
centos parafuzos ; a delicadeza com que 
todas ellas estão preparadas, e a exactidão 
com que trabalham , sem faltar mesmo a 
pequena valvula de descarga, e o siflte de 
alarme, que no seu tamanho de polegada 
guincha com toda a bizarria; tado que a 
sciencia pode recommendar n'uma grande 
escala, ve-se ali reproduzido nas mais pe- 
quenas dimensões ; de sorte que o obser- 
vador não sabe qual admirar mais, se a 
paciencia, se os conhecimentos pralicos 
do constructor, o snr, Aires Baptista Pe- 
reira, medico cirurgico, que nas poucas 


es 


horas em que a clinica lhe concede al- 
das 


gum descanço, applica as mãos adestra 
das mais dificeis operaç 
em prep: um eixo de 
gumas linhas para a sua fabrica maravi- 
lc F 


1” preciso notat que á excepção de 
algumas pequenas pecas preparadas em 
bruto na serralhavia do Bolhão, affeiçoa- 
das depois pelo snr. Aires, tudo é feito 
pelas. suas proprias mãos. 

Já tinhamos admirado muitas obras 
talhadas em jaspe, por aquelle artista cu- 
rioso, cuja habilidade mechanica, não cede 
a uma inteligencia apurada; não estava- 
mos porem preparados para a surpreza , 
que nos causou ver o vapor applicado a 
uma machina motriz de tanta complicação 
e dificuldade. aê 

Sem querermos dizer que o snr. Aires 
errasse à sua vocação; qual seria o seu 
prestimo se uma instrucção mais adaptada 
e uma pratica mais assidua o tivesse lo- 
vado para estas especialidades ? 


Le-se no Campeão do Vouga : 

A area total do terreno cultivado , e 
inculto , nas diversas provincias do conti- 
nento do paiz, contem as seguintes lo- 
guas : 


Cullivado Inculto. 

Argarvo, 5 Pato de RE 
Alemtejo .... E 
Estremadura RR) 
67 
hT 
Tras-os-Mont 15 


Por este mappa é facil Vavaliar o nos- 
atraso. Se todo o nosso terreno pro- 
duzisse o que pode produzir, em que pon- 
to estaria hoje a economia publica do paiz ? 


——— cem 


EXEMPLO À IMITAR." 
A POLICIA EM INGLATERRA. 


Sem uma boa polícia a vida e fazenda 
dos cidadãos estão á mercê dos malfeitores, 
e por isso o lim da sociedade, a seguran- 
ça he precariaçe quiça illusoria. Todos os 
que poderem fugirão da terra, aonde se der 
este risco, e em tal estado é impossivel que 
nação alguma possa prosperar : he por is- 
so que todo o bom governodá toda a at- 
tenção a este mais interessante ramo de ad- 
ministração social; e nenhum cidadão cho- 
ra a despesa que com elle se faça, com- 
tanto que seja bem desempenhado. — Mas 


para isso he necessario 1.º um bom sys, 
tema de-policia; 2.º empregados idoneos, 
O systoma inglez nada deixa a desejar, q 


[he o mais perfeito, que se conhece, e tan- 


to. assim que a França por decreto de 26 
de Setembro: p: p. O vae imitar, estando 
aliás muito mais apurada neste ramo do que 
nós. . Demo: a tarefa d'extractar as prin- 
cipaes noçõ este systema, que pedimos 
a Y. o obsequio de publicar no seu li- 
do jornal, para algum amador como nós, 
já não digo do util mas do indispensavel; 
pois não temos esperança de que elle en- 
tre nós seja imitado. He lastima que se- 
jamos tão promptos e servís imladores do 
luxo e modas de França e d'Inglaterra, o 
indillerentes ao que abi ha d'util e do 
bom | 


POLICIA INGLEZA. 


' 

Em 1830 a lei poz termo á antiga or- 
ganisação da policia por Parochia , e poz 
debaixo das ordens de dous commissarios 
nomeados pela: corda todos os guardas (cons- 
taveis) da Metropole, excepto a policia da 
cidade (City), a do 'Tamisa, as: patrulhas de 
cavallo, e os agentes ou empregados nos 
escriptorios ou differentes estações de po- 
licia. Já isto foi um grande passo feito para 
consagrar, depois do cahos que tinha du- 


rado, tanto tempo, o grande principio de 
uma organisação uniforme com empregados 
responsaveis e assalariados, Porem hoje 


taos excepções já não existem, a unifor- 
midade he completa e a direcção he uni- 
taria. Ê 

Compõe-se a Polícia de Londres de 2 
commissarios, de um Superintendente em 
chefe e de 18 Superitendentes Subalternos, 
de 124 inspectores, e 385 sargentos e de 
4:797 guardas ou constaveis » total 5:525 
homens, dos quaes 3:700 estão de servi- 
ço toda a noute e 1:800 todo o dia. Estes 
agentes devem incessantemente vigiar, cami- 
nhar, numa palavra rondar. He-lhes prohi- 
bido expressamente o sentar-se, para des- 
cançar. À jurisdição desta Policia está r 
partida em divi , subdivisões, secções 
e rondas, tendo cada uma um numero de 
ordem, cos seus limites precizamente mar- 
cados. Cada evolução he feita dentro d'um 
lempo marcado, e segundo um itinerario 
tão bem desiguado , que um sargento ou 
cabo d'uma esquadra, sabe precizamente o 
minuto em que elle tem d'encontrar a sua 
gente. —- Assim 700 milhas quadradas, e 
uma circumferencia de 90 milhas ou 144 
kilometros são constantemente rondados de 
dia e de noute; e segundo os dados aci- 
na ha termo medio duranteo dia 5 agen- 
tes em permanencia para 2 milhas quadra- 
das, e durante a noute 13 para o mesmo 
espaço. Nós dizemos termo medio, porque 
as rondas varião consideravelmente na sua 
duração: Assim n'um circulo de 6 milhas 
cuja calhedral de S. Paulo é o centro, a 
ronda d'um agente varia entre 7a 20 mi- 
nutos.; em alguns pontos as rondas feitas 
pelos sargentos 4 sua gente são (ão repe- 
tidas, que se póde dizer que os guardas 
nunca estão sem vigilancia. 

- A capital da Inglaterra: conta 18 divi- 
sões 0 121 estações de, policia. — À esta- 
ção é o quartel general da divisão ou da 
subdivisão : ahi está constantemente um 
inspector de serviço, segundo a expressão 
ingleza, como uma aranha no centro da sua 
teiu, recebendo os axisos e participações 
dos seus subalternos, e enviando as suas 
ordens por toda a parte com tal prompti- 
dão, que se pode dizer , “que tem às suas 
ordens telegraphos vivos No: caso d'um 
tumulto os commissarios podem reunir — 
2:900 homens no sitio. 

Cumpre notar um preceito inviolavel 

da policia: ingleza, e sem o qual não é 
possivel fazer boa policia, pelo menos pre- 
ventiva, e vem a ser, -que nenhum agente 
descobre as. fontes d'onde colhe es suas 
informações. O segredo o mais rigoroso, 
6 a base de todo o systema ; ora, como, 
em vegra os malfeitores senão. descobrem 
Senão por outros que taes, uma. tal descri- 
Peão faz com que os constaveis recebam 
Ui! sem numero de revelações, que os cumm- 
plices lhes fazem com tanta mais confian- 
St, quanto o segredo os põe a salvo da 
Vingança dos seus associados. 

“Alem do seu principal encargo de vi- 
ginr os malisitores, impedir os roubos, 05 
ataques nochinos, descobrir os crimes € 
prender os criminosos são “os constaveis 
demais, encarregados, do vigiarem as con- 
travenções municipaes, como a limpeza das 
tuas, Iluminação, circulação de vehiculos. 
Elles tem de olho us cocheiros é as suas. 


O COMMERCIO. 


4 “ 
vlatdes cqm os passageiros, impedem as 
lixas, levantam do chão os Dbebados, e 
conduzem ao seu destino, e estãossem- 
promptos a prestar soceorro em qual- 
aceidente como no caso de incendio, 
., e guiam o viajante perdido, 
Ainda demais ; muitas occasiões o,go- 
erho OS emprega para Os seus serviços 
essoaes * em 1845 foram elles encarrega- 
los de receberém os impostos das dili- 
cias; em 1851 foram, encarregados de 
yzerem o Tecenseamento. Na Irlanda, 
lem das funeções da paz publica, elles se 
becupam de numerosos objectos, que são 
uma grande importancia para o paiz : as- 
elles distribuem e recebem as listas 
votos para a: eleição dos administrado- 
es da lei dos pobres, fazem o recensea- 
mento em toda a Irlanda, escoltam os pre- 
os, percebem e regulam uma infinidade 
e contas das muletas de 6 e mais pences, 
gem ds vezes de pregoeiros nas vendas 
jor authoridade da justiça, por causa de 
ndigencia, vigiam em certos casos aobser- 
fancia das leis da pesca, prestam o seu con- 
so á administração da saude publica, 
calizam Os pezos e medidas, conscryam 
ordem nos tribunaes, e finalmente fazem 
bdos os annos para o governo uma esta- 
stica da colheita; e no ultimo anno de 
me na Irlanda elles foram de grande au- 
io para o commissariado e para as nu- 
perosas comissões de soccorros. Pelo 
abito que elles teem de fazer a pol 
m certas e determinadas ruas, elles estão 
se põe ao facto do modo de vida mais 
uu menos suspeito dos seus antigos mora- 
lores e dos que vem de novo, para sobre 
suspeitos exercerem maior vigilancia, 
que é d'uma alta importancia no des- 
ubrimento de crimes perpetrados, aliás em 
itios distantes. 
- Os officiaes desta policia devem sa- 
er a avithmetica, algebra, e geometria, 
seu regulamento, e saber redigir as nu 
nerosas participações, que elles teem a 
azer no exercicio das suas funeções. 
Quanto aos constiveis, esses são ini- 
jados nas formulas de comptabilidade ; 
lizem-nos copiar os regulamentos por onde 
hão-de reger, e nos quaes são severa- 
pente examinados é. 
— Tem srande cuidado em dar-lhes 
ma instrucção militar adequada ao seu 
hinisterio ; assim são exercitados em evo- 
ções especiaes, como por exemplo em dis- 
ersar um grupo de povo, formarem-se em 
unha e em massa de maneira a penetrar 
multidao , depois a desenvolver-se gra- 
ualmente em ea ou de maneira a cer- 
al-a e tambem ao exercicio de fogo nas 
us 


quer 


Na Irlanda nenhum constavel ou sub- 
pustavel pode ser empregado no. Distri 
o , aonde nasceu , ou aonde tenha paren- 
Bs ou amigos 
Não são admittidos no alistamento os 
bmens cazados, e os recrutas só passa- 
Os 5 annos depois, he que podem perten- 
pr ao estado de matrimonio. Se no fim 
Ds 5 annos elles querem presistir no es 
do de celibato, os seus nomes são ins- 
biptos, e elles avançam gradualmente no 
adro, á medida que succedem vagaturas 
b numero dos homens authorizados a ca- 
Arem-se os quaes nunca devem exceder á 
* parte do elfectivo. : 
Na Irlanda ha 12:501 homeis  repar- 
os em 1590 estações competentes a 35 
divros, contendo cada um destes 48 estações 
b & policemeên, 
Elles são escolhidos d'entre os homens” 
udaveis e robustos. O seu “uniforme é 
ples : um casaco, um chapeo d'oleado, 
suas armas uma forto bengala com cer- 
mecanismo: para dar signal e 2º pisto- 
s oceultas : e dé noute uma lanterna de 
la fogo. Já se ve que um tal equipa- 
ento não obsta á agilidade que é preei- 
b desenvolver, como acontece ao homem 
regado com uma arma bolone é. 
Pensarão os nossos leitores de que 
ma tal polícia custará mais cara à Ingla- 
pra do que a que fosse feita com tropa 
linha &: e com tudo é ahi sabido que 
D:000 homens de policia incluindo os seus 
Nicines e estado maior custam 2:000 
ster, menos que 10:000 homens de tro- 
| sem o estado maior. Ji Ad Oliveira. 


eee pao: 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Chegon hoje o paquete do Norte que 
bs trouxo folhas “inglezas até 7. A crise 
linisterial em Inglaterra ainda não estava 


=| eia! 


e 


3 


resolvida , e lord Palmerston, que se acha- 
va encarregado- da formação do ministeri 
tinha conseguido conservar no gabinete par- 
te dos seus collegas do ministerio de- 


mitlido. Eis-aqui o que a este rospei- 
to diz o « Shipping and Marca dee 


ainda transpirado relativamente aos progre: 
sos feitos por lord Palmerston para a for- 
mação do noto ministerio. Durante o dia 
tiveram lugar conlinnas communicações en- 
tre 0 nobre lord e alguns dos membros do 
ultimo gabinete, que deram origem a va- 
rios rumores , porem não merecem grande 
credito. Sabe-se comtudo que lord Pal- 
merston conseguira conservar no gabinete 
diversos dos seus collegas anteriores, porem 
diz-se que até agora não podera obter a 
cooperação de mr. Gladstone, sir James 
Graham, ou do conde Grey. Julga-so que 
no numero dos novos membros do gabine- 
te entrará lord Panmure, que vai subsli- 
tuir o duque de Newcaslle. Diz-se que 
esta noute se fará em uma ou em ambas 
as casas do parlamento algum annuncio of- 
ficial sobre esto objecto. » 

Falla-se muito d'um tratado dalliar 
entre as potencias oceidentaes e Portugal, 
pelo qual esto será obrigado a fornecer uma 
legiao de 12,000 homens. Não sabemos o 
fundamento que tem semelhante notícia, 
mas julgamos que por ora não merece gr: 
de credito. O correspondente da « Inde- 
pendencia Belga» em Paris, diz-lhe o se- 
guinte a este respeito : 

« Falla-se muito agora d'um tratado de 
alliança ; que se diz estar em vesperas de 
ser assignado com Portugal, tendo as mes- 
mas condições que as do tratado feito nl- 
timamente com o Piemonte. Diz-se que a 
legião portugueza será de 12,000 homens, 

« Sou tambem infgrmado. por boa au- 
thoridade, que se estão fazendo grandes 
esforços para induzir a Suecia a pronun- 
abertamente a favor das potencias 
occidentaes. Até agora o rei da Suecia, 
ainda que bem disposto, tem-se recusado 
ponei a dar alguma promessa for- 
mal. 


« Cartas da Suissa dizem que o alis- 
tamento vai alli continuando com grande 
actividade para França e Inglaterra, 

A respeito de noticias do Oriente uma 
participação de Constantinopla diz que a 
neve tinha damnificado algumas das obras 
diante de Sebastopol, porem estavam sen- 
do reparadas. Nas trincheiras a 3.º divi- 
são franceza tomou o lugar dos inglezes o 
estavam continuando as ob) 

O numero das tropas inglezas, que se 
acha agora diante de Sobastopol, é de 12% 
homens. Diz-se que os hospitaes estão atu- 
lhados. : 

A Constantinopla chegaram mais re- 
forços inglezes, acompanhados por 3 ge- 
neraes , e deviam partir imincdiatamente 
para a Crimea. 

Nos jornaes 
seguintes parti 


O SITIO DE SEBASTOPOL. 
BALAGLAVA 27 de Janeiro. 

Não ha fogo nenhum da nossa part 
O tempo: está muito frio de noute, m 
de dia está suave e Bom. Os trabalhos de 
o vão continuando. O exercito não pa 
ainda bem. O principe Menschikoll foi 
para a parte do norte. 

Os russos fazem continuadas sortidas, 
e continuam a fazer fogo sobre as linhas 
francezas e piquetes. 

Ao campo chegaram soccorros em gran- 
do abundancia. Chegou a 8.º divisão fran- 
ceza. A nau inglesa «Sphyns» tambem 
chegou E 
Lord Raglan visilow Balaclava no dia 
24 de Janeiro e teve uma entrevista com 
o almirante Lyons.  Examinou as trinchoi- 
ras no dia 25. 

Ha somente oito batalhões russos per- 
to de Tehorgoun. 

VIENNA, 4 de Fevereiro. — As folhas 
locaes dizem que o principe Menschikofl? 
recebera ordem d'atacar Eupatoria e Bala- 
clava. Osten-Sacken, auxiliado pelos gram- 
duques Migael e Nicolau, atacará provavel- 
mento dentro em breve os aliados e em 
quanto o tempo está favoravel. No dia 31 
de Janeiro chegou a Brailoy Ismail-Pachá. 

BERLIN, 5 de Janeiro. 

Chegou aqui um despacho de S. Pe- 
tersburgo com data de 4, a qual diz que 
o principe Menschikof! mandára ao seu go- 
verno a seguinte participação telegraphica : 

SEBASTOPOL, 28 de Janeiro.. 

« Nenhuma mudança tem tido logar no 


as 


inglezes encontramos, 
pações : 


zelte» de 6 á tarde: « Nada de official tem. 


estado dos negocios diante de Sebastopol. 
« De vez em quando o inimigo lança 
bombas e foguetes  congreve para dentro 


“da cidade, porem os estragos causados não 


São importântes. 


O ministro da guerra em França re- 
cebeu os seguintes despachos do comiman- 
dante em chefe do exercito no Oriente : 
DIANTE DE SEBASTOPOL , 24 de Janeiro. 
- « O tempo tem melhorado e tornou-se 
mais macio. As tropas supportaram com ad- 
miravel coragem os dias de prova porque pas- 
samos; a sua confiança não foi um só mo- 
mento abalada pela extrema severidado da 
temperatura. "Temos rasão para esperar que 
o rigor do inverno na Crimea passou. 

« Continuamos os nossos trabalhos 'di- 
ante da cidade com nova actividade. 

« SEBASTOPOL,, 28 de Janeiro. 

« Chegou o general Ulrich, e os ati- 
radores da guarda imperial. As tropas 
estão animadas d'um excelente espirito, 
e cheias d'enthusiasmo, O tempo conti- 
nua bom ; aproveilamol-o para completar as 
nossas obras. 

« Por um despacho telegra 
27, por via de Marselha, vos informo da 
chegada do general Niel e do coronel. de 
Waubert de Genlis. 

« O ministro da Marinha recebeu a se- 
guinte participação telegraphica do Vice- 
almirante Brual, commandante em chefe 
da esquadra do Mediterraneo ; — 

« BUCHAREST, 2 de Fevereiro. 
MONTEBELLO , de Janeiro 


« O tempo continua muito bom. As 
nossas Date receberam ordem de estar 
promptas para tornar a come fogo. 


Ha alguns dias que os ru: 
fazer sorlidas. Chegaram hoje 
dados a bordo do Cafjarelti, Milão, e do 
vapor inglez «Ripon» com os atiradores 
guarda imperial. 

« Vice-almirante commandante em che- 
fe, Bruar. » 


CRIMEA. 
MARSELHA, 5 de Fevereiro. 

O Clyde, que deixou Constantinopla 
no dia de ciro chegou a noute pas- 
sada, e o Ganges, que linha sahido a 29 
chegou esta manha. 

O 8. João d'Acre tinha chegado a 
Constantinopla com 690 homens e 3 offi- 
cises goneraes. O tempo frio voltou. No- 
ticias de Malta do 1.º de Fevereiro an- 
-nunciam a partida de Sir George Brown 
para a Crimea: 

Vely-Pachá, embaixador. turco em Pa- 
vis, é substituido por Mehemet-Pacha, fi- 
lho de Reschid-Pacha. Vely-Pacha está 
nomeado governador de Broussa. 
H A muita quantidade de neve que tem ca- 
hido, tem dammficado algumas das obras dos 
aliados: diante de Sebastopol, mas tem sido 
novamente reparadas cora actividade, 

A 3.º divisão ftanceza occupou o logar 
dos inglezes nas trincheiras, e continua os 
seus trabalhos. 

12,900 ingle; 


estão diante de Se- 


bastopol. Os hospitaes estão completa- 
mente cheios. ' i 
Esperam-se na Crimea 1,000 inglezes 


e francezes, que para ali vão partir de 
Constantinopla. ) 
BUCHAREST 2 de Fevereiro. 

Ismail- à chegou a Ibraila no dia 
314 de Janeiro. Fez wma proclamação an- 
nunciando que brevemente tonariam a c0- 
meçar as hostilidades no: baixo Danubio. 
4 ODESSA, JL de Janeiro. 
tes ultimos dias todos os navios 
austriacos que aqui estavam se fizeram ao 
mar apesar do gélo. ; 

PARIZ 5 de Fevereiro. 

O gensrel austriaco Crenneville teve 
uma audiencia do imperador. À sum missio 
é de grande importancia, e diz respeito ás 
disposições militares da Austria e da França. 


VERONA 3 de Janeiro. 
Foram presos nesta le pars cima 
de 20-individuos , que tinham tomado par- 
te na ultima revolução promovida por Maz- 
zini. As aulhoridades estão vigilantes. 
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ARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 13 de Fevereiro. 
igue inglez — Repealer — de Glas- 
gow, 6,114 barras o foixes de ferro, 10 


hico de | 


toneladas de enevão e 1 volume com vidros 
a €, Coverley. , 
Bergantim  inglez — Woodpoint — de 
Glasgow, 10 toneladas de carvão, 90 ditas 
de ferro de fundição, 145 feixos e chapas 
de ferro, 444 volumes de mercadorias di- 
versas, e 55 ditos de machinas, a Carlos 
Brandão. 

Galeata bollandeza — Margareth Gezina 
== de Cardiff, 6,486 barras e feixes de for- 
ro, q Francisco José Teixeira Basto, 


—— mem 
VINHO EXPORTADO. 
P: 


Exportado no mez de Ja- 
nero ...cioo a 
Despachado de 1 a 
corrente.......... 
Dito em 12 
Para Inglaterr: 
Para Mumburgo . 


2:130 


10 do 


266 5 


——— em 


NAVEGAÇÃO DO DOURO. 


premo 12, 


Deram entrada na alfandega os seguintes 
barcos ; j 


es João Rodrigues 
Frogeneda em 8 dias 
3 o candeal, a 


28 alque 
Casaes & Filhos. 
BARCO N º 227, — 
Oliveira, da E 
1,512 alqueiros de trigo 
»eas com amendoa am: 
mos. 


es Antonio Pinto de 
egeneda em 5 dias/com 
andeal e 38 
À, ROS MeS- 


B 


N.º 55— Ar Antonio Guedes, 
Fregoneda em 5 dias com 1,76% al- 
queires de trigo candeal, aos mesmos. 
BARCO N.º 04 — Arraes Alexandre Montoi- 
Pata, da Fregeneda em TO dias com 
386 alqueires do trigo Candeal, aos 
mesm 


BARCO) 


2200 — Arraes José Loureiro, da 


BARCO N Arvaos 
venço, da Fregeneda em 6 dias com 1,596 
alqueires de trigo candeal, a João Baptis- 
ta de 

BARCO 194 — Arraes Francisco Pinto 
Madureira, da Fregeneda em 7 dias com 
2,464 alqueires de trigo candeal, a D. 
Felix Fernandes de Torves dC 


——— nara 
LONDRES: 6 DE: FEVEREIRO. 


Cambio sobre Lisbon 
» » Porto. 
Ouro estrangeiro em Darr 
por onça 
Prata em ba 


53% 
Do a 


Bret A 
5 1% 


1, por onça » O 


—— meme 


A Abelha do Norte, jornal de 8, Pe- 
tersburgo , publica uma correspondencia 
de Wiborg, que pinta com as coves mais 
sombrias à situação do commercio na Fi- 
landia. 

Segundo esta correspondencia, as 
acções commerciaes: foram absolutamente 
multas “durante o ultimo verão, as taboas. 
que formam o principal go Jexpo 
cão desta provincia, ficaram por vend 
nas estar Pov outro lado, as fazendas 
estrangeiras não tem podido chegar dire- 
clamente, e foi preciso que o co da 
Filandia, viesse em auxilio do comme j 
para supprir a falta completamente de si 
ques do estrangeiro. Quanto ao preço das 
fazendas estrangeiras, tem sofrido uma al- 
ta consideravel, pelo mesmo facto de que 
foi preciso tiralas da Russia, € particu- 
larmente de S. Petersburgo. 

Mas não é só de fazendas 
"que a Filandia necessitou de s 
Russia ; em consequencia dos obstaculos,, 
que os cruzeiros inimigos pozeram á nas 
vegação costeira da Filandia, foi preciso 
mandar vir de S. Petersburgo mantimentos 
de primeira necessidade , cujos pri 
biram muito, como; se vê dos calculos se 
guintes, fornecidos pela Abelha do Nor 

A libra de café vende-se de 30 a 
kopechs. (O kopech vale cerca de 7 re | 
A libra d'assucar vale 26 a 28 
kopeoks: f 
O pudes (Lô 


trangeiras, 
prover da 


s 


de 


e meio kilog) de sal 8 vu- 


blos. , 
ao A tonelada (982 kilog.) de farinha de 


conteio, 5 e meio rublos. 


h 


Ora, o bloqueio do Baltico, e do gol- 
fo da Filandia, não foi, no anno passado, 
tão severo como o poderia ser. D'outro la- 
do, o commercio dos neutros, e em par 
ticular da Prussia, permittiu á Russia de 
se abastecer, com um leve augmento de 
preço, de todos os generos estrangeiros de 

ue precisasse. á 
q Se com estas facilidades que lhe fi- 
caram durante o anno de 1844, a Russia 
viu o preço de todas us cousas elevar-se 
aos dos principaes mercados ; o que será, 
quando na primavera proxima, se estabele- 
cer no Baltico um bloqueio mais rigoroso ? 

A imprensa moscovita não publicando 
nada senão a bel-prazer do autocrata, é 
bastante dilheil explicar o motivo destas 
“revelações, que a Abelha do Norte entrega 
assim á apreciação da Europa oceidental. 


PARTE MARITIMA. 


O brigue Mattos 3.º propriedade do 
snr. Joaquim Duarte de Mattos chegou a 
Now-York com 54 dias de viagem aonde 
foi fretado para trazer um carregamento de 
milho por conta da exm.” camara. 


——— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 10 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

PARÁ, em 43 dias. —Hiate Imprevisto, mest, 
Ferrinho, a F. J de Bastos, couros, as- 
sucar € arroz. 

SAHIDAS. 

HAVRE DE GRACE, — Patacho inglez Supe- 
pi p. J. Gossen, trigo. 

- Vapor Cysne, cap. E. Costa, fa- 

as, passageiros 86. 

Este vapor voltou arribado d'entre ca- 
bos, por causa do mau tempo. 


-——— 


PORTO 13 DE FEVEREIRO. 


Nesto dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 14 ÁS 10 HORASE 30 MINUTOS. 


Fora da barra ficam uma escuna e um 
navio ao Norte, e um hiate ao Oeste. 

Vento N. (brando) e o mar 
tanto agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


0 PROPHETA 


DE 1855. 
ADORNADO COM GRAVURAS, 


- Vende-se na rua das Flores n. 26 
loja de chá. Preço com capa 40 reis" 
sem ella 30 reis, 

TRATADO DE ESGRIMA , 

A PÉ E A CAVALLO , 
adornado com 24 estampas. 
Vexve-se por 100 rs. na livraria de 

Fonseca rua das Hortas n.º 152. 


NOVISSIMO ALMANAK, 


BORDA-PIPA. 


VenpE-sg na loja de Rodrigo José 
dOliveira Guimarães rua das Flores. 


ANNENCIOS, 


EDITAL. 


Antonio Teireira de Mello, bacharel 
formado em direito pela Universi- 
dade de Coimbra, e administrador 
do concelho de Bouças, por S. M. 
F. que Deus guarde, etc. 

Es publico que por via do Gover- 
no Civil, me foi remettido pelo 

Governo de Sua Magestade, um reque- 

rimento em que a Camara Municipal 

d'este concelho de Bouças, pede seja 

decretada por utilidade publica, a 

expropriação d'um terreno proximo á 


um 


O CONMERCIO. . 


igreja parochial de Mattozinhos,' per- 
tencente a Rodrigo Goncalves Lopes, 
e a Custodio Luiz Cartellas, a fim de 
estabalecer alli o primeiro cemiterio 
publico municipal. e. 
Por tanto, e em observancia di 
artigo 4.º da Lei de 23 de Julho de 
1850, são por este Edital chamados 
todos os interessados por qualquer 
principio e de qualquer condição ou 
estado, para no prazo de dez dias, 
contados de hoje, inclusivo, virem 
examinar nesta Administração do Con- 
celho, os documentos e planta que 
me foram remettidos, e fazerem quas- 
quer reclamações que julgarem con- 
venientes. 
Administração do Concelho de Bou- 
ças 12 de Fevereiro de 1855. 
O Administrador do Concelho, 
A. Teixeira de Mello. 
: (Í11) 


R. THEATRO DES. JOAO. 
COMPANHIA ITALIANA. 


3.º RECITA DO 5.º » 
Quarta fera 14 de Fevereiro. 
Representar-se-ha o Melo-Drama 

em 2 actos, musisa de Bellini, 
A SOMNANBULA. 
Principiará ás 8 horas. 


O Vice-Consul Brasileiro nesta cida- 
de, precisa saber do destino do snr. An- 
tonio Antunes Cruz, capitão do navio— 
Europa — ha mais de dous annos sa- 
hido de Brest, para objecto que a este 
interessa. — Porto 12 de Fevereiro 
de 1855. [112] 


VENDA DE PIANOS. 


E. Meumam & €.", 

des de Lisboa, tem a 
honra de participar ao res- 
peitavel publico que apre- 


sentarão no fim deste mez i 


na cidade do Portoum bom 
sortimento de Piannos e 
Orgãos de todos os feitios, 
dos melhores authores, 
como Erard, Bord, De- 
bain, de. e annunciarão 
em seu tempo aonde se 
achará estabelecido o seu 
Deposito. (110) 


a o dia 22 do corrente mez 
N de Fevereiro, pelas LOhoras 

== da manhã, no tribunal das au- 
audiencias do Juizo ordinario de Vil- 
la Nova de Gaya, tem de proceder-se 
à arrematação d'uma morada de ca- 
sas sobradadas, com suas lojas, ca- 
pella, e dous armazens com tanoarias, 
agua de bica e mais pertenças, cujos 
armazens accomodam mais de* duas 
mil pipas de vinho, tudo sito na Cal- 
cada das Costeiras, da mesma villa; 
por execução de José Ferreira Guima- 
rães Cardoso, contra Daniel Fernan- 
des Reis, no cartorio do escrivão An- 
tonio Joaquim de Lima. - [107] 


No dia 15 de Fevereiro, do cor- 
rente, pelas onze horas da manhã, na 
rua dos Inglezes. n.º 81, por interven- 
ção do corrector Urpia. se hade ven- 
der o palhabote portuguez = Maria e 
José = forrado e pregado de cobre, 
aonde se póde ver o competente inven- 


tario. (92) 


vino 


CONPANHEA SEGURANÇA PROVINCIANA 
TE A 
 MORCORVO. 


| A Direcção desta Com- 
panhia faz publico, que | 


Pa 


em todas as suas agencias, 
toma seguros para toda a 
parte do Rio Douro, pelos 
premios mais baixos que 
outra qualquer Compa- 
nhia os tomar. [109] 


AqueLLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capelania da mis- 
sa do meio diana Igreja dos extinctos 
Franciscanos, dirija-se à mesma Igre- 
ja. [90] 


Pero Juizo Ordinario de Gaya, e 
escrivão A. J. Lima, correm Editos de 
30 dias (desde 29 de Janeiro) a cha- 
mar os credores certos e incertos, que 
se julgarem com direito ao producto 
da arrematação do campo dos Bar- 
reiras, sito na Bandeira, freguezia de 
mude, pertencente ao casal do fal- 
lecido Joaquim Domingues, e mulher 
Rita Albina de Castro, do lugar do 
Telhado da mesma freguezia, para 
que vão deduzir o seu direito no dito 
praso com a pena de lançamento; 
afim de se julgar o dito campo livre 
e desonerado para o arrematante An- 
tonio Joaquim Borges de Castro. 

[105] 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO, 
Rua do Sabão n.º 155. 

Excanreca-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil e ecelesiastico, na córte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, e cri- 
me: quer por ajustes, quer por sá- 
s, os mais modicos, adiantando ou 
não as despesas, conforme o que ajus- 
tar com as pessoas que o procurarem, 
Habilitado com longa pratica do fôros 
e devidamente provisionado como pro- 
curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das. causas de seus clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha. As pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como o tem sido 
aquelles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo e 
actividade. [227] 


No deposito da Fabrica 
d'Oleados, na rua de Santo 
Antonio n.º 125, ha para 
vender lindos transparen- 
tes para janellas a 1$200 
reis, [94] 

Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
Â 1.º andar ha para vender, garra- 

fas de tres quarteirões. [322] 

Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 


areado da Vista Alegre. 
e [20] 


| Camara Municipal do Porto. 


ARMAZEM 


R DA 
“VISTA ALEGRE. 

RUA DE D. MARIA 2.ºNº 29, 
« Miguel Carlos dos Santos, com 4 
mazem de Louca, Porcelana, e dive 
objectos de gosto, previne os seus 
guezes que acaba de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha de pra 
ta em serviços de cha, serviços de mesy 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 
etc. bandejas, e salvas em todos os (q- 
manhos;, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade d'este artigo e trabalhado ng 
mais perfeito e apurado gosto, coma 
grande vantagem de os fornecer às pese 
soas que fizerem a honra de o procurar, 
por preços quenão poderão obter quem 
asmandar vir dInglaterra, por isso qua 
engajado com o proprio fabricante des-. 
tes artigos os offerece mesmo com uma 
differença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
os respeitos com as pessoas que os com- 
prarem. 46 


AVISO MUSICAL. 

Villa Nova, Filhos & €.º, editores 
de musica, na rua de Santa Therezy 
n.º 26, fizeram acquisição por meio 
de um contracto, da propriedade ex- 
clusiva em Portugal e Brasil, da com- 
posição do maestro Jacopo Carli — 
Homenagem a Garrett, para canto q 
pianno, só dedicada e aceite pela exe"! 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem, 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
s á dita rua n,º 158. 


Quem pertender comprar uma mos 
rada de cazas de 3 andares com a: 
gua e jardim , sita na rua do Bom 
jardim N. 59 61, e que pertenco 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu, pod 
dirigir-se à Antonio Joaquim Xa 
| co mogador na rua de. St.º Catharina 
que se acha authorisado para a venda e 
mão, ou na Praça cómo melhor convenha 
aos interesses da vendedora . [36 


Na rua nova dos Inglezes n.º 5º), 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
a casacos de gulta-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez “Cintra, 


ANNUNCIOS MARTTINOS. | 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


dos  Sanmá com brevidai 
no mesmo quizer 
hir de passagem dirij 


Eduardo dos Santos, na praia de Mi 
n.º 457. 


Para a Bahia. 

Var sahircom brevi 
5 lacho brazileiro TR 
= Quem no mesmo qu 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrijo 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
219. 0) 
Cos a, 


PARTE TELEGRAPHICA. 
O vapor portuguez — 
D. PEDRO 5.º — entrouno 
Tejo vindo do Douro no 
dia 11 do corrente mez. 
Lisboa 14% de Fevereiro de 
1855. — Sant Anna. 


“Editor Responsavel, DJ. V. MUNTA 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMERC! 


